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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: MORATÓRIA PRORROGADA POR MAIS 15 DIAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã de 12 de novembro 
de 1930 foram: Governo prorroga 
a moratória por mais 15 dias. Var-

gas publica decreto de como regerá 
o Supremo Tribunal Militar. Ge-
neral Juarez Távora permanecerá 
por mais tempo no Norte do país. 

Plínio Casado será o interventor no 
Estado do Rio. Venezuela, Espanha, 
Turquia e Hungria reconhecem o 
novo governo brasileiro.   

HÁ 75 ANOS: CHINESES ENTRAM NA LINHA DE FRENTE NA COREIA
As principais notícias do 

Correio da Manhã de 12 de no-
vembro de 1950 foram: Chineses 
assumem o comando das tropas 

soviéticas na Coreia. Neo-fascistas 
podem estar por trás de atentados 
terroristas na Itália. Unesco usará 
20 milhões de dólares para com-

bater o analfabetismo no mundo. 
TSE poderá cooperar com depu-
tados nas suspeitas de fraudes nas 
eleições em alguns estados. 

STF invalida lei que autorizava mototáxi em São Paulo

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DATAS COMEMORATI-
VAS do dia 12 de novembro: 
Dia Nacional da Pessoa com 
Surdocegueira (Brasil): Instituí-
do pela Lei nº 14.605/2023, visa 
conscientizar a sociedade sobre 
a condição de defi ciência única. 
Dia Mundial da Pneumonia: 
Para conscientizar sobre a pre-
venção e a importância do diag-
nóstico e tratamento precoces 
da doença. Dia do Diretor Es-
colar: Uma data para reconhe-
cer seu trabalho. Dia Mundial 
do Hip-Hop: Celebra a cultura 
e a arte do hip-hop, como uma 
forma de expressão e alternativa 
à violência. (...) (GOOGLE)

2-LULA X FAFÁ DE BELÉM. 
Por Nara Boechat. Após ma-
nifestar seu descontentamento 
por ter fi cado fora da programa-
ção ofi cial da COP30 (Confe-
rência do Clima), Fafá de Belém 
participou da abertura do even-
to, segunda-feira, 10, a convite 
do presidente Lula. (...) (VEJA)

3-A CRÍTICA DO DIRE-
TOR DA PF SOBRE PROJE-
TO ANTIFACÇÃO. Andrei 
critica mudanças em PL - Pro-
jeto de Lei -  Antifacção: “Fere 
princípios constitucionais”. 
Em entrevista à CNN Brasil, 
diretor-geral da PF – Polícia 
Federal -  se manifestou con-
tra “limitações” ao trabalho 
da corporação e que a versão 
apresentada pelo relator traz 
“malefícios” para enfrentar o 
crime organizado. Por Leticia 
Martins e Elijonas Maia. O 
chefe da PF também exemplifi -
cou que se a lei estivesse em vi-
gor, a PF não poderia trabalhar, 
por exemplo, no caso Marielle, 
da vereadora Marielle Franco 
(PSOL), assassinada em 2018. 
A PF assumiu o caso em 2023 
e resolveu o crime, que também 
vitimou o motorista da então 
vereadora. Entenda - Desde 
que foi defi nido relator do PL 
(projeto de lei) Antifacção, na 

semana passada, o deputado 
federal Guilherme Derrite (PP-
-SP), secretário licenciado da 
Segurança Pública de São Pau-
lo, já apresentou dois pareceres 
para a proposta do Executivo. 
Derrite manteve pontos do 
texto enviado pelo governo ao 
Congresso Nacional, mas tam-
bém fez mudanças estruturais 
no texto. O projeto original do 
Marco Legal do Combate ao 
Crime Organizado do governo  
— novo nome que tem como 
base o PL Antifacção - modifi -
ca a Lei das Organizações Cri-
minosas, elevando as penas de 
3 a 8 anos para 5 a 10 anos. A 
proposta também criou a fi gura 
de “organização criminosa qua-
lifi cada”, com pena máxima de 
15 anos no caso se domínio ter-
ritorial baseado em violência, 
coação ou ameaça. Por outro 
lado, em seu parecer, Derrite 
incluiu na Lei Antiterrorismo 
11 condutas atribuídas a orga-
nizações criminosas, milícias e 
grupos paramilitares. À CNN 
Brasil, o diretor-geral da PF, 
Andrei Rodrigues, avaliou o 
parecer de Derrite como “ina-
ceitável” e disse ser “inconcebí-
vel” que se cogite restringir de 
alguma forma o papel da PF no 
combate ao crime organizado 
no país. (...) (CNN BRASIL)

4-FACÇÕES, SANÇÃO E 
ABALO ECONÔMICO NO 
BRASIL. Governo prevê sanção 
e abalo econômico ao declarar 
facções como terroristas. Por 
Jamil Chade. A transformação 
de grupos criminosos e do nar-
cotráfi co em “entidades terro-
ristas” minaria a classifi cação de 
risco de investimentos do Brasil, 
afastaria o capital estrangeiro e 
poderia gerar uma proliferação 
de sanções comerciais e fi nan-
ceiras contra o país. O cenário 
foi desenhado pelo governo bra-
sileiro, numa análise do impacto 
que poderia ter a implementa-
ção das propostas do bolsonaris-

mo para que o PCC – Primeiro 
Comando da Capital - e o CV 
– Comando Vermelho -, fac-
ções criminosas, sejam tratados 
como grupos terroristas. Quer 
ler mais? Clique no LINK: ht-
tps://noticias.uol.com.br

5-MILITARES GOLPISTAS. 
A HORA DA VERDADE no 
STF – Supremo Tribunal Fede-
ral - para os militares que pla-
nejaram matar Lula, Alckmin 
e Moraes. De Robson Bonin. 
Responsável por uma das partes 
mais surpreendentes do plano 
de golpe de Estado organizado 
por Jair Bolsonaro, ministros 
do governo e militares de alta 
patente, o chamado “Núcleo 3” 
da denúncia da PGR – Procura-
doria Geral da República - será 
julgado a partir de terça-feira, 
11, no STF – Supremo Tribu-
nal Federal. Os ministros da 
Primeira Turma vão analisar a 
acusação da Procuradoria con-
tra dez réus que, segundo o pro-
curador-geral Paulo Gonet, tra-
maram assassinar o presidente 
Lula, o vice-presidente Geraldo 
Alckmin e o ministro Alexan-
dre de Moraes. Os réus respon-
dem por tentativa de abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, tentativa de gol-
pe de Estado, participação em 
organização criminosa armada, 
dano qualifi cado e deteriora-
ção de patrimônio tombado. A 
lista de réus: Bernardo Romão 
Corrêa Netto (coronel do Exér-
cito). Estevam Cals � eophilo 
Gaspar de Oliveira (general da 
reserva). Fabrício Moreira de 
Bastos (coronel do Exército). 
Hélio Ferreira Lima (tenente-
-coronel do Exército). Márcio 
Nunes de Resende Jr. (coronel 
do Exército). Rafael Martins 
de Oliveira (tenente-coronel 
do Exército). Rodrigo Bezerra 
de Azevedo (tenente-coronel 
do Exército). Ronald Ferreira 
de Araújo Jr. (tenente-coronel 
do Exército). Quer ler mais? 

Clique no LINK: https://veja.
abril.com.br

6-VEREADOR MORTO 
NA BAHIA. Investigado por 
ameaça e preso por receptação. 
O vereador de Santo Amaro 
Gleiber Júnior (Avante), e seu 
assessor, Diego Castro Reis, 
de 23 anos, foram assassinados 
a tiros na manhã de domingo 
(9), em um sítio pertencente 
à família do parlamentar, no 
município do Recôncavo Baia-
no. Ainda não há informações 
sobre autoria ou motivação, e o 
caso é investigado pela Polícia 
Civil. Gleiber Júnior tinha 37 
anos, era empresário e presidia 
o Avante em Santo Amaro. Ele 
foi eleito vereador em 2024, 
com 956 votos. O parlamentar 
acumulava passagens e registros 
policiais. Conforme processos 
no Tribunal de Justiça da Bahia 
(TJ-BA), Gleiber já havia sido 
investigado por ameaça, invasão 
de propriedade privada e recep-
tação, crime pelo qual chegou a 
ser preso. Em um dos casos, ele 
foi denunciado por perseguir e 
ameaçar um homem e, segundo 
o relato da vítima, também duas 
mulheres. Em 2019, o vereador 
foi preso em fl agrante em Feira 
de Santana por receptação, sen-
do liberado após pagar fi ança de 
R$ 7 mil. (...) (BNEWS)

7-MORRE VENCEDORA 
DO GLOBO DE OURO. 
Morre Sally Kirkland, atriz 
vencedora do Globo de Ouro, 
aos 84 anos, em Palm Springs, 
na Califórnia. Atriz de ‘Anna’ 
foi diagnosticada com demên-
cia no ano passado. (...) (RE-
VISTA QUEM)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Numa reunião de amigos fui 
indagado sobre qual fato que pre-
senciei na vida e me impressio-
nou positivamente em alguém. 
Ao pensar, foram muitas as opor-
tunidades que tive de presenciar 
gestos altruístas, generosos, no 
longo convívio com brasileiros 
relevantes. Testemunhei gestos 
de grandeza em Magalhães Pin-
to, José Aparecido, Negrão de 
Lima, José de Castro, pessoas que 
as posições fortaleceram uma 
índole para o bem. No entanto, 
o que mais me impressionou foi 
um depoimento de empresário 
relevante no Brasil que ouvi num 
jantar despretensioso.

Estava no icônico restauran-
te Antiquarius, no Leblon, com 
meu então chefe e grande brasi-
leiro José Hugo Castelo Branco, 
ministro da Indústria e Comér-
cio de Sarney, com o empresário 
Antonio Sanchez Galdeano, 

amigo e sócio de José Hugo, 
quando sou surpreendido com 
uma pergunta referente a um 
fato de amplo conhecimento 
público, ocorrido décadas antes.

Galdeano tinha grandes re-
lações na política e no alto em-
presariado. Amigo de Chateau-
briand, por exemplo, e, entre os 
políticos, do deputado José Ma-
ria Alkmin, ministro da Fazenda 
de JK. Carlos Lacerda, virulento 
oposicionista, acusou Galdeano 
de ter obtido preciosa licença de 
importação de uísque do gover-
no quando o país vivia proble-
mas de divisas. O assunto rendeu, 
ocupou manchetes nos jornais 
da época. E Galdeano nunca 
esclareceu o assunto, durante o 
noticiário e depois dele. Nunca 
foi chamado para nada e poucas 
pessoas perceberam o engano 
por conhecerem os personagens. 
Naquele jantar, cerca de 40 anos 

depois da questão, José Hugo 
indaga ao amigo como se viu en-
volvido num escândalo fora do 
universo de seus negócios.

Antônio Galdeano disse 
que nunca comentou sobre isso 
com ninguém e que naquele 
momento, passados tantos anos 
e indagado por pessoa tão que-
rida, iria contar a verdade: o pai 
dele, espanhol da Galícia, veio 
para o Brasil a chamado do ir-
mão, já estabelecido e próspero 
atacadista de alimentos. Depois 
de trabalhar alguns anos, o ir-
mão o incentivou a partir para 
seu próprio negócio, o que fez 
com igual sucesso. No fi m da 
vida, percebendo a morte, cha-
mou o fi lho e disse que eles de-
viam tudo que tinham ao apoio 
do irmão já falecido e que pedia 
a ele que fosse sempre atento na 
solidariedade e apoio aos pri-
mos, como prova do reconheci-

mento ao apoio do irmão e tio. 
Antônio disse que o pai não se 
preocupasse, que assim o faria.

Vinte anos depois, Lacerda 
surge com a denúncia contra A. 
Galdeano, “o amigo de JK que 
importava uísque com licença 
do governo”. A inicial não era de 
Antônio, mas de Arlindo, seu 
primo, que era e foi por mais de 
meio século o importador ex-
clusivo do Johnnie Walker no 
Brasil. Ele não só não esclareceu 
como pediu ao primo que fi casse 
calado. E como as licenças eram 
legais, a denúncia nunca saiu das 
páginas dos jornais e da tribuna 
da Câmara dos Deputados.

Impressionante gesto de 
grandeza e correção, que retiro 
do baú de minhas memórias 
para esclarecer a verdade e mos-
trar a dignidade de um brasilei-
ro vitorioso, fi lho de imigrante e 
que marcou sua época no Brasil.

Aristóteles Drummond

Uma revelação histórica

Opinião do leitor

Bem de corpo e alma

Nutricionistas alertam para o perigo de optar 

por uma dieta baseada no consumo de gordura 

com fonte de energia. Segundo especialistas, a 

longo prazo, as consequências desse tipo de ali-

mentação são danosas porque a gordura exige 

que o organismo trabalhe mais. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Um alento para a 
queda da Selic 

Em passos de 
igualdade

EDITORIAL

Um otimismo pouco visto 
no mercado reascendeu a possi-
bilidade de dias melhores para a 
economia brasileira. Com a di-
vulgação da ata da última reunião 
do Copom do Banco Centro, na 
qual o colegiado manterá a taxa 
de juros em 15% ao ano em 2025, 
mas com tendência de queda para 
2026, animou os investidores. A 
consequência foi uma alta no Ibo-
vespa e uma queda no dólar

Para completar esse otimis-
mo todo, o resultado da infl ação 
ofi cial do brasil, o IPCA, fi cou o 
mais baixo dos últimos 27 anos 
para outubro, chegando a 0,09%, 
praticamente uma estagnação na 
variação de preços, com a ten-
dência de defl ação, que seria a 
queda de preços. 

Para apimentar ainda mais 
esse apetite dos investidores, o 
Senado dos Estados Unidos con-
seguiu aprovar um projeto de lei 
para tentar acabar com a parali-
sação no Governo Trump. Com 
o apoio de democratas mais cen-
tristas, algo que já estava sendo 
previsto e costurado, uma medida 
provisória para tentar controlar os 
ânimos econômicos foi concedi-
da. Resta agora o texto passar na 

Câmara e cair no gosto de Trump. 
Os efeitos da economia são 

muito voláteis. Ora podem ser 
positivos, ora negativos, confor-
me foram vindo as notícias ao 
longo do dia. Porém, com o mer-
cado avaliando todas as informa-
ções não apenas ao curto prazo, 
mas ao médio e longo, as medi-
das podem ser mais prósperas do 
que poderíamos imaginar. 

Os juros indo em queda cola-
bora para empréstimos e investi-
mentos de empresas, principal-
mente na busca pelo crediário e 
parcelamento de compras. Em 
alta, todo o processo fi ca mais co-
medido, para não ter que pagar 
taxas elevadas e não muito com-
pensatórias nos balanços. 

Por isso a pressão para que a 
Selic volte a cair e se nos EUA, 
depois de tanta pressão de 
Trump, já estã começando a ter 
queda, aqui no Brasil não tem 
como ser diferente. 

Os dados já mostram que 
há complacência para isso, mas 
a cautela ainda persiste, já que o 
IPCA ainda não chegou ao teto 
máximo da meta, mas está próxi-
mo a isso, mesmo que o principal 
objetivo chega ir ao centro. 

Há pouco mais de uma dé-
cada, o Brasil começava a dar 
passos fi rmes no reconheci-
mento das uniões entre pessoas 
do mesmo sexo. Em 2010, pou-
co mais de 58 mil lares declara-
vam-se homoafetivos. Hoje, se-
gundo o Censo 2022 do IBGE, 
são cerca de 480 mil. Um salto 
de 727%, que revela muito mais 
do que estatísticas: mostra um 
país que, ainda que lentamente, 
aprende a reconhecer o amor 
em todas as suas formas.

O dado, por si só, fala de co-
ragem. Cada casal que hoje de-
clara sua união não está apenas 
preenchendo um questionário; 
está ocupando um espaço que por 
muito tempo lhe foi negado — o 
da cidadania plena. Ainda que o 
percentual de 0,7% dos lares brasi-
leiros pareça modesto, ele carrega 
o peso simbólico de séculos de in-
visibilidade e preconceito.

A presença majoritária de 
casais formados por mulheres 
(58%) é outro refl exo da reali-
dade social. Historicamente, as 
mulheres, em especial as lésbicas, 
enfrentam camadas adicionais de 
discriminação, mas também têm 
sido protagonistas na luta por 
reconhecimento e visibilidade. 

A escolha pela união consen-
sual, que representa mais de três 
quartos dos relacionamentos ho-
moafetivos, pode traduzir tanto 
a busca por autonomia quanto a 
desconfi ança em relação às ins-
tituições que, por tanto tempo, 
lhes negaram direitos.

Os números do IBGE tam-
bém ajudam a desconstruir este-
reótipos: quase metade dos casais 
homoafetivos se declara católica 
ou evangélica, e a maioria tem 
nível médio ou superior de esco-
laridade. São dados que desafi am 
a ideia de que orientação sexual e 
fé, ou diversidade e conservadoris-
mo, habitam mundos distintos. O 
Brasil real é mais complexo — e, 
felizmente, mais plural — do que 
o imaginário de suas intolerâncias.

O mapa da diversidade tam-
bém tem endereço. Quase me-
tade das uniões homoafetivas 
está no Sudeste, mas o fenômeno 
se espalha por todas as regiões, 
com destaque para o Nordeste, 
onde 22% dos casais do mesmo 
sexo vivem. As diferenças raciais 
seguem a mesma linha da socie-
dade brasileira: um país multico-
lorido, em que brancos, pardos 
e pretos se unem para construir 
lares que desafi am padrões.
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